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Camburão
Muito coerente o artigodo jor-

nalista André Gustavo Stumpf,
em seu paralelo da tentativa de
golpe do ex-ministro do Exército
Silvio Frota, em 197. Parabéns!
Muito oportuno. Lembro-me da-
queles dias tensos aqui na capital
federal e até mesmo da “guerra”
entre assessores de um lado e de
outro, ao pé do avião que trazia
cadageneral aBrasília. Sónãome
lembrava dos nomes que apoia-
vam o general Frota e que, hoje,
aí estão ativamente na política
palaciana.Mas, desta vez, no 7de
Setembro, o que me assustou,
alémdaverborragia, foramasde-
monstrações do Ministério da
Marinha. Primeiro foi o desfile,
dias antes, com aquelas sucatas
fumacentas de anfíbios em frente
aoPaláciodoPlanalto, sob aplau-
sos dopresidente e de seus asses-
sores. Imaginei que fosse de-
monstração de força à la Silvio
Frota. Depois, no dia 7, os mes-
mos anfíbios sucatões emergi-
ram do lago Paranoá, invadiram
o “território” do Alvorada, simu-
lando um resgate, sem contar os
helicópteros com soldados sal-
tando de rapel em frente à linda
fachada principal do Alvorada,
embora com o gramado pessi-
mamente cuidado. Santo Deus...
Temi até mesmo nos discursos,
quando ouvi... “Só saiomorto ou
com a vitória...”. Soou-me o Ge-
túlioVargas, no Catete, em 24 de
agosto de 1954. Ou, quem sabe, o
discurso de João Goulart na Cen-
tral do Brasil, dias antes de ser
destituído.Temi à toa, poisTemer
deu jeito e tudo não passou de
bravata. Será?Tomara!Nãomere-
cemosmais outros agosto de 54 e
marçode 64.
»Paulo Silva,
Asa Sul

Mudanças?
Todo brasileiro de olhos aber-

tos para o que está acontecendo
no país, em geral, e na sua pró-
pria vida, em particular, sabe muito bem que a coisa
está nebulosa. Há 1001 razões para isso, como se pode
verificar todos os dias pelo noticiário. Basta dizer, para
encurtar o assunto, que, segundo as últimas pesqui-
sas de opinião, 56% da população (pesquisa Consul-
toria Política) achamque assim não vai e queremmu-
danças na ação do governo como um todo. O Brasil
está empetição demiséria, diante da crise sanitária e
de 15 milhões de desempregados. A pergunta, agora,
é a seguinte: as coisas vãomudar paramelhor depois
da eleição presidencial de outubro de 2022 ou vão fi-
car piores ainda? Creio que vão ficar piores, com cer-
teza, se o PT e Lula voltarem ao poder. Projeto do PT?
Que diabo seria isso? Nada mais simples: o projeto
do PT é não ter projeto nenhum. Em vez de trabalhar
para construir um Brasil mais justo, confortável e

promissor para os brasileiros,
todo o esforço do partido se
concentra em voltar ao poder e
se locupletar do erário, como fi-
zeram nomensalão e no petro-
lão.Vão voltar as oportunidades
ilimitadas de negócios com o
poder público. Voltarão as for-
tunas criadas nos porões de di-
versos órgãos federais. Voltam
as rosemarys, os youssefs e
milhares de outros como eles.
Volta o caviar da Roseana Sar-
ney, os jatinhos, os planos mé-
dicos milionários. Voltam as
diárias de hotel de 8.000 eu-
ros. Permanecerá um STF obe-
diente. Mais que tudo, ficará
garantida a impunidade.
»RenatoMendes Prestes,
Águas Claras

Violência
A justiça brasileira tarda, fa-

lha, revolta e debocha do bom
senso.Viroumania prender ne-
gros pobres injustamente. Omal
e a humilhaçãomarcam as víti-
mas pelo resto da vida. O Estado
é vergonhoso.Não temgrandeza
nem para pedir desculpas pelo
buraco que fazem na honra das
pessoas. Pobres e desemprega-
dos são tratados como cida-
dãos de segunda classe. Nessa
linha das leis absurdas, únicas
em um Brasil que se diz civili-
zado e justo, existe as inacredi-
táveis “saidinhas temporárias”
para presos. Estão soltas, mara-
vilhosas, flanando pelas ruas,
por exemplo, Suzane, Anna e
Elise. Trio ternura às avessas. As
coitadas mataram, pela ordem,
os pais, a enteada e o marido.
Tenho ânsia de vômito.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Tolerância
Obrigado, ministro Luiz Fux,

presidente doSupremoTribunal
Federal. O seu discurso de alerta
aos incitadores de atos violentos

e ameaçadores contra a democracia trouxe, aos brasi-
leiros que não se deixam levar por conversa fiada, um
grande alívio. Como estava difícil suportar as ameaças
daqueles quepensavamquepodiam tudo.Obastaque
o senhor deu na turma foi um remédio para desestres-
sar quemdeseja que o nosso país continue sendo regi-
do pela democracia. Valeu a pena. Os dias estão me-
lhores. No lugar do temor, entrou a paz. O senhor fez
como aquele pai que se cansa de dar conselho ao filho
arteiro e, umdia, resolvemostrar que tolerância tem li-
mite. É preciso jogar águana chamaantes que ela pro-
voque um grande incêndio. Que a paz seja para sem-
pre. O povo quer emprego, comida no prato, cresci-
mento econômico e custo de vidamais barato.
» Jeovah Ferreira,
Taquari
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Capivara em fúria
morde e finca as

garras emmarinheiro
no Lago Paranoá, em
Brasília. Imagina se
fosse uma anta?

JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa - Lago Sul

Surpresa! Aras rejeita
Medida Provisória,

baixada por
Bolsonaro, para

legalizar a mentira e
beneficiar os
formadores do

Gabinete do Ódio.
HHuummbbeerrttoo VViieeiirraa— Asa Norte

Fake news fazem
parte da vida
dos mentirosos
contumazes.

Decentes e honestos
não precisam disso.
JJooaaqquuiimm HHoonnóórriioo— Asa Sul

A oposição ao
governo é forte, mas
com essas estratégias
e movimentos,
resultados só em

2026.
MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa— Águas Claras

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

Paradoxalmente, apesar da aparente se-
cura, suas entranhas geram um verdadeiro
tesouro hídrico, o que valeu ao bioma a
qualificação de pai das águas do Brasil
mencionada pela Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária (Embrapa). Berço
de grandes rios, suas nascentes, segundo a
mesma fonte, alimentam oito das 12 re-
giões hidrográficas brasileiras, com desta-
que para três: respondem por 78% das
águas da bacia dos rios Araguaia/Tocan-
tins, por 70% da Bacia do São Francisco e
por 48% da Bacia do Rio Paraná. É muito
para um ecossistema tão negligenciado.
É tudo isso que está em jogo cada vez que

o fogo se alastra consumindo vastas áreas da
savanamais biodiversa do planeta. Associa-
dasousomadasàexpansãoda fronteira agrí-
cola, as chamas colaborarampara que prati-
camenteumquinto (19,8%)da cobertura ve-
getal desse ecossistema se perdesse em três
décadas emeia, segundo o projetoMapBio-
mas, iniciativa que envolve universidades,
empresasde tecnologia eONGs.
Todos esses indicadores apontam para

um alerta urgente: é preciso salvar o que
resta do cerrado — não muito mais que
50% da vegetação original. É imperioso
aprender a lidar com o ciclo de estiagens,
que vêm ficando mais longas e tornam o
bioma mais suscetível ao fogo, ao mesmo
tempo que queimadas mais severas pre-
judicam a disponibilidade hídrica, ao
afetar a vegetação, a permeabilidade do
solo e, por consequência, fazer minguar
nascentes e cursos d’água.
Aindaqueaurgênciada situaçãonão seja

despertada pela necessária conscientização
ambiental, que ela venha aomenos da lógi-
ca econômica: sem cerrado, falta água; sem
água, definha a produção de energia, não há
agricultura, nem pecuária. Não há vida. A
sobrevivência do ecossistema, em si, já tem
importância inestimável. Mas não é apenas
ela o que está em risco.

O
Brasil enfrenta a fumaça demais
uma temporada de queimadas,
quenovamente faz arder os olhos
domundo e dos brasileiros que
têm consciência da gravidade da

situação. Porém, enquanto os focos no Pan-
tanal e na Amazônia despertammaiormo-
bilização e alertas—mais do que justos—
de entidades conservacionistas e do próprio
mundo científico, um bioma de dimensões
gigantescas e importância proporcional ar-
de e vira cinzas sem fazer tanto barulho.
O cerrado estende suas características por

quase umquarto de todo o território nacio-
nal, segundoo ICMBio. São2milhõesdequi-
lômetros quadrados comáreas de influência
que chegamaocupar unidades da federação
praticamente inteiras, comoTocantins,Goiás
e Distrito Federal, e grande parte de outras,
casodeMinasGerais. Éo segundomaiorbio-
ma do país, atrás apenas da Amazônia. E
queimaemproporçãobemparecida.
Segundoo InstitutoNacional dePesquisas

Espaciais (Inpe), enquanto 42,6%dos quase
110mil focosdecalorobservadosnoBrasil es-
te anodevorarampartes da floresta amazôni-
ca, nadamenosque35,3%deles se alastraram
engolindoporçõesdecerrado.Assustador,nos
dois casos,masobiomadeárvores retorcidas
emais esparsas, comumasecura queparece
umconviteaofogoeciclodecertaformaadap-
tadoàschamas—deorigemnatural—parece
despertarmenoscomoção.Nãodeveria.
Além da área que ocupa no mapa e de

abrigar população humana estimada em
46 milhões de pessoas, o cerrado tem
importância ecológica fundamental pa-
ra todo o país — e para o planeta. Sua
aparente aridez disfarça um dos habitats
de maior biodiversidade do globo, se-
gundo o ICMBio. Especialistas apontam
que pode abrigar até 5% da fauna mun-
dial, e cerca de um terço da brasileira,
sem contar a estimativa de cerca de 12
mil espécies da flora.
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Passa das quatro damanhã. A insônia é
proporcional ao calor quase infernal de Bra-
sília. Penso emumtemapara o artigo de ho-
je. À cabeça,mevêmo futurodoAfeganistão
sob o regime do Talibã; a visita do papa
Francisco à Hungria deViktor Orbán, um
Bolsonaro do Leste Europeu; o disparo de
míssil de longo alcance por parte do ditador
daCoreia doNorte, Kim Jong-un; a instabili-
dade democrática do continente africano,
com o golpe na Guiné. Para quem sofre de
rinite, a umidade quase a zero de Brasília é
umcastigo.Onariz congestiona, vêma tosse
e os espirros. Busco o celular e dou uma na-
vegadanos sites de notícias.
A emissora britânica BBC divulga um es-

tudo assustador.Onúmerodedias extrema-
mente quentes, com temperaturas acima
dos 50 graus Celsius, dobrou, em compara-
ção com os parâmetros anuais aferidos na
década de 1980. O The Guardian traz uma
pesquisa segundo a qual quatro entre 10 jo-
vens nomundo temem terem filhos no futu-
ro, em razão da crise climática. O jornal The
Washington Postnoticiaqueopresidentedos
EUA, Joe Biden, pressiona por políticas de
mitigaçâo do aquecimento global enquan-
to visita regiões castigadas pelos incêndios

florestais, no oeste do país. Sofremos com o
reflexo de nossa falênciamoral, da hiperva-
lorização do dinheiro, da incapacidade de
priorizar a consciência ecológica como
questão de sobrevivência. O calor da ma-
drugada é o prenúncio demais um dia aba-
fado, sem vento, causticante. Tomo um ba-
nho gelado. Alíviomomentâneo.
Emdoismeses, aspotênciasdoplaneta se

reunirão para debater o clima na COP26, na
Escócia. Comumapolítica ambiental ridícu-
la, que prioriza os grandes ruralistas à pre-
servação da Amazônia, o Brasil ficará isola-
do. Eumerecordodeoutras tentativasde co-
locar o aquecimento global na pauta inter-
nacional, das entrevistas como falecido Ra-
jendra Pachauri— presidente do Painel In-
tergovernamental sobreMudanças Climáti-
cas (IPCC), uma iniciativa da ONU. Foram
tantos relatórios, alertas quase catastróficos
e pouco compromisso. O Brasil, quemata a
Floresta Amazônica, e toda a sua biodiversi-
dade, é omesmoBrasil que se agarra a pedi-
dos por racionamento elétrico emmeio a
grave crise hídrica. Tudo entrelaçado. Penso
emmeus filhos e no tipo de planeta que dei-
xaremos para as crianças e os adolescentes.
Esperodiasmelhores enoites amenas.

Calor quase infernal
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